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Briga entre Estrela e Hasbro prevê destruição de
brinquedos 

MERCADO

Sentença judicial afeta produtos como Banco Imo-
biliário e Comandos em Ação

Daniele Madureira

Brasília

No Jogo da Vida, uma disputa clássica de tabuleiro,
os competidores usam uma roleta e avançam com
seus respectivos pinos por diferentes fases da vida
adulta, como primeiro emprego, faculdade, ca-
samento efilhos,ganhando dinheiro acada rodada. O
jogo termina quando o último jogador for à falência
ou, então, ficar milionário.

A brasileira Estrela e a americana Hasbro travam na
Justiça uma disputa bem parecida com o jogo de ta-
buleiro. A depender dos próximos lances já previstos
na atual rodada, a fabricante nacional fica sem os di-
reitos de comercialização de uma série de produtos,
entrega para a concorrente estrangeira o mercado lo-
cal que desenvolveu, paga uma multa milionária e
perde o que já fabricou. Os brinquedos serão des-
truídos.

No centro dadivergência estão produtoscomo o já ci-
tado Jogo da Vida e outros que fizeram e fazem a ale-
gria de milhões de brasileiros na infância, como
Banco Imobiliário, Cara a Cara, Comandos em
Ação, Detetive e Genius. Atualmente, eles são pro-
duzidos pela Estrela, mas, por determinação judicial,
devem ser assumidos no Brasil pela Hasbro.

A Estrela tem até esta terça-feira (16) para cumprir a
decisão da 1ª Câmara de Direito Privado do TJ-SP
(Tribunal de Justiça de São Paulo) e devolver os re-
gistros de propriedade industrial de 18 brinquedos da
Hasbro. A fabricante brasileira também terá que pa-
gar R$ 64 milhões em royalties, em uma cobrança
que se arrasta desde 2007, conforme o acórdão ao

qual a reportagem teve acesso.

A sentençado TJ-SPcorrobora uma decisão de2019,
da 36 ª Vara Cível do Foro Central de São Paulo, fa-
vorável à Hasbro.

Pela decisão judicial, tudo o que foi produzido desde
a publicação do acórdão, em 3 de novembro, até ago-
ra, deve ser recolhido e destruído -um tratamento se-
melhante ao que é conferido aos produtos piratas.
Com isso, em tese, eles também não podem ser doa-
dos.

A decisão da Justiça também afeta produtos de-
senvolvidos pela brasileira. A massinha de modelar
Super Massa, criada pela Estrela nos anos 1940, não
pode ser comercializada em embalagem parecida
com a Play-Doh, da Hasbro, lançada nos anos 1950.

Asduas empresas eram parceirasdesdeos anos 1970,
quando a Hasbro fechou um acordo com a Estrela pa-
ra que a brasileira lançasse os seus produtos no Bra-
sil, com adaptações ao mercado local. Sendo assim,
The Game of Life virou Jogo da Vida, Simon se to-
mou Genius, G.I. Joe foi rebatizado, primeiro de
Falcone, depois, de Comandos em Ação. O mesmo
aconteceu com vários outros produtos adaptados.

Em 2007, a Estrela teria parado de pagar royalties à
Hasbro. A americana, por sua vez, decidiu fincar os
pés no Brasil na mesma época e trouxe uma re-
presentação comercial.

Hoje, a Hasbro enfrenta uma situação inusitada, ao
concorrer com ela mesma no país:o seu Monoply,
criado em 1935, por exemplo, disputa espaço com o
Banco Imobiliário, lançado pela Estrela no

Brasil em 1944. A americana tem pressa em reaver as
marcas que, segundo defende na Justiça, são suas, ao
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passo que a Estrela diz serem dela, porque foram
adaptadaseapresentam diferençasem relação aopro-
duto original.

Procuradas, as empresas não quiseram comentar. A
Estrelaafirmou apenas, por meio desua assessoria de
imprensa, que vai recorrer. No entanto, segundo pes-
soas ouvidas pela reportagem, existe a interpretação
que ela precisaria cumprir a sentença, mesmo que de-
cida levar o caso a instâncias superiores.

Fundada em 1923, a Hasbro está entre as três maiores
fabricantes debrinquedosdo mundo, junto com aLe-
go e a Mattel. Tem operação em 35 países e faturou
em 2020 US$347 bilhões (R$ 29,6 bilhões). Detém o
direito de comercialização de nomes que viraram fil-
mes e desenhos animados de sucesso, como Trans-
formers,PeppaPig, Power Rangers,My Little Pony e
PJ Masks.

Ao todo, é dona de cerca de 1,5 mil marcas. Em 1984,
a Hasbro comprou a Milton Bradley Company, cria-
dapelo magnata americano demesmo nome, quelan-
çou alguns dos jogos de tabuleiros mais famosos do
mundo, como The Game of Life.

Já a Estrela, fundada em 1937- foi por décadas a
maior fábrica de brinquedos do Brasil Começou a en-
frentar problemas nos anos 1990, quando os pro-
dutos importados, vindos especialmente da China,
passaram ainundar o mercadonacional apreçosmui-
to mais baixos que os praticados pela empresa
nacional. A companhia, quetinha ações em Bolsa, fe-
chou o capital em 2015. Sua receita anual gira em
tomo de R$ 140 milhões. No ano passado, teve pre-
juízo de R$ 16 milhões.

Pelo acordo firmado com a Hasbro, a Estrela deveria
registrar as marcas que criou para os produtos no

INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial)
e, ao fim do contrato, transferir os direitos à parceira.
O últimocontrato firmado entre elas é de 2003, sendo
prorrogado a partir de aditivos. Em 2007, a Estrela te-
ria parado de pagar os royalties pelo uso das marcas,
mas manteve a produção e venda dos produtos.

No acórdão do TJ-SIJ a defesa da Hasbro, feita pelo
escritório Lee, Brock, Camargo Advogados, diz que
houve má-fé da Estrela, uma vez que a empresa teria
transferido as marcas para a Brinquemolde, da qual é
a principal acionista. Seria uma maneira de fraudar a
execução do contrato e impedir que a Hasbro re-
cebesse os royalties.

A Estrela,por sua vez, defende queédonadas marcas
que desenvolveu e que o contrato foi rompido uni-
lateralmentepela Hasbro. A defesa dabrasileira éfei-
ta pelos escritórios Sérgio Bermudes Advogados e
Wald, Antunes, Vita e Blattner Advogados.

A sentença não especifica como ficam os brinquedos
queaEstrela já vendeu para o varejo- eaí háumponto
ainda em suspenso. Advogados ouvidos pela Folha
avaliam que, a depender do andamento da disputa, a
Hasbro poderia ter direito a também recolher esses
produtos, deixando ao comerciante a prerrogativa de
pedir ressarcimento à Estrela.

Se a decisão do TJ-SP de recolher e destruir os brin-
quedos for de fato estendida aos lojistas, vai pegar o
setor de surpresa no momento em que se prepara para
dois dos melhores momentos de vendas, Black Fri-
day (no próximo dia 26) e Natal.

"São duas grandes empresas, com produtos ma-
ravilhosos,esperoqueaquestão seja resolvida dame-
lhor maneira possível", disse à Folha Ondamar
Ferreira, gerente-geral da Armarinhos Fernando,



abpi.empauta.com Brasília, 16 de novembro de 2021
Folha de S.Paulo | BR

Marco regulatório | INPI

abpi.empauta.com pg.5

Continuação: Briga entre Estrela e Hasbro prevê destruição de brinquedos 

uma das maiores varejistas de brinquedos da cidade
de São Paulo. O executivo afirmou que não sabia da
desavença entre as duas fornecedoras.

---

São duas grandes empresas, com produtos ma-

ravilhosos,esperoqueaquestão seja resolvida dame-
lhor maneira possível

Ondamar Ferreira,gerente-geral da Armarinhos Fer-
nando
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